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RAFFAELLO BERTI: TRADIÇÃO E RACIONALIDADE NA ARQUITETURA

Leonardo Barci Castriota 
“Pois irrecuperável é cada imagem do passado que se dirige ao presente,  

sem que esse presente se sinta visado por ela.” (Walter Benjamin)

Existe um encontro marcado entre as gerações precedentes e a nossa: nosso olhar – que nunca é neutro – per-
corre as etapas da história, estabelecendo afinidades eletivas com outros olhares que nos respondem. O tempo 
não é homogêneo nem vazio, e sim, como anota o filósofo Walter Benjamin, saturado de “agoras”, sendo a 
história “objeto de uma construção a ser empreendida“ (1). Apropriar-se do passado não significa, pois, arti-
culá-lo historicamente como ele de fato foi – ilusão de um historicismo que, na busca de objetividade, termina 
por cair num subjetivismo tanto mais funesto quanto mais inconsciente –, mas exercer uma atividade salvadora, 
recuperando conteúdos esquecidos que estão a espera da frágil força messiânica reservada a cada geração.

O fato é que, negligenciadas durante muito tempo, nos últimos anos vêm ressurgindo com força as imagens 
de uma outra arquitetura, de uma outra modernidade, contemporânea àquela do Movimento Moderno, e que 
marcaram profundamente a cena arquitetônica brasileira entre os anos 1930 e 1960. Que tal reaparecimento 
tenha se dado apenas a partir dos anos 1980 não é fortuito: as imagens do passado vão apresentar aquilo que 
Benjamin denomina “índice histórico”, que significa não só que elas pertencem a uma determinada época, 
como também que só se tornam legíveis num dado contexto. Após o arrefecimento do Movimento Moderno, 
cuja arquitetura vem sendo submetida a duras criticas, é como se nosso olhar ficasse disponível para recuperar 

Hotel Metrópole 
Foto: Guilherme Araújo
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outras possibilidades expressivas que o precederam 
ou com ele competiram – assim, o ecletismo, o art 
nouveau, o neocolonial vêm sendo lentamente res-
gatados do esquecimento.

Não deve causar estranheza também o fato do “estilo 
moderno”, do modernismo déco, ser o último a ser 
recuperado: durante algumas décadas ele parecia 
também o único a poder se contrapor às propos-
tas vanguardistas, disputando-lhes a hegemonia. 
Identificadas ambas, à época, com a modernidade, 
com os novos tempos que pareciam se aproximar 
com a urbanização acelerada e a industrialização do 
país a partir dos anos 30, essas duas variações da 
arquitetura moderna vão ter “fortunas críticas” bas-
tante distintas: enquanto a arquitetura das vanguar-
das é incensada pela historiografia e amplamente 
documentada e discutida, o déco é visto, até há 
pouco tempo, como uma variante sem maior impor-
tância para a compreensão da arquitetura brasileira, 
ficando, via de regra, relegado ao esquecimento. 
Nos últimos anos, no entanto, tal quadro tem sido 

revertido e a historiografia começa a reservar a esta 
outra modernidade o seu lugar de direito.

A modernidade déco e o “estilo moderno”

O termo art-déco, hoje largamente utilizado para se 
referir a um estilo arquitetônico e de design carac-
terístico dos anos 30 a 50, é recente – aparece nesta 
acepção apenas a partir do final da década de 1960, 
quando Bevis Hillier o populariza com a publicação 
de seu livro Art Déco of the 20s and 30s (1968) – e 
controverso – muitos autores não o consideram pro-
priamente um estilo, ou o utilizam com muita cautela. 
Remete à “Exposição de Arte Industrial e Decorativa 
Moderna”, acontecida em Paris em 1925, e à ideia de 
um “estilo moderno”, que foi a tônica desse evento. 
Em contraposição à Exposição anterior, de 1900, a 
de 1925 não pretendia mais ser historicista, mas vol-
tada para o futuro, e, como anunciava o seu catálogo, 
“aberta para todos os fabricantes cujo produto é 
artístico no caráter e mostra claramente tendências 

modernas”. Assim, nos pavilhões da exposição patro-
cinados pelas grandes lojas de departamento france-
sas – Les Grands Magazins du Louvre, Bon Marché, 
Les Galleries Lafayette e Le Printemps – expuseram-
se objetos que refletiam o novo estilo, que pretendia 
ser, ao mesmo tempo, artístico, industrial e moderno. 
O déco enfrenta, assim, a mesma problemática colo-
cada pelo art nouveau do final do século anterior – a 
relação arte/tecnologia, procurando resolvê-la tam-
bém com a criação de um “estilo” da civilização indus-
trial, no qual aos produtos industrializados seria jus-
taposto um componente “artístico” – ou pelo menos 
“ornamental”. Na Exposição de 1925, pretende-se 
explicitamente reunir arte e técnica, passando o 
ornamento dos motivos orgânicos característicos do 
art nouveau de duas décadas atrás a uma linguagem 
geometrizada, que incorpora temas da Sezession vie-
nense, do neoplasticismo e do expressionismo. Mais 
interessante ainda é perceber, nos pavilhões construí-
dos, a influência difusa de temas da vanguarda arqui-
tetônica da virada do século: ausência de motivos 
clássicos, simplificação de formas, ortogonalidade, 

jogo com volumes. Se ainda não aceitava de todo a 
crítica radical das vanguardas, a tradição nem suas 
formulações plásticas ascéticas, o período do entre-
guerras também já não se sentia mais ligado ao pas-
sado ou a linguagem clássica, sentindo a necessidade 
de, nas palavras de Segre, “tornar a propor um novo 
sistema de signos identificadores da alta burguesia, 
mas que se inserissem ao mesmo tempo nos parâ-
metros estabelecidos pela estética da máquina, sem 
renegar os supostos valores universais da cultura 
clássica (3)”. Assim, com o art-déco logra-se, como 
bem resume Aracil:

“...uma síntese figurativa que, incorporando soluções 
formais de vanguarda, consegue criar um amplo 
repertório de imagens de fácil assimilação entre várias 
camadas da população, proporcionando objetos e 
decorações de refinada qualidade e luxuosos ecletis-
mos capazes de se vincular às orientações do mercado 
em busca de um gosto manipulado em seus efeitos e 
de ampla incidência social par sua cômoda adaptação 
a um consumo de massa de seus produtos.” (4)
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Essa arquitetura, que chega a Belo Horizonte nos anos 
1930 e que rapidamente se impõe, vai coexistir aqui 
com os últimos avatares de um ecletismo pitoresco e 
os primeiros exemplares de uma variante do moder-
nismo vanguardista. Neste período parece-nos possí-
vel identificar, muito mais que uma oposição frontal 
entre estilos e perspectivas antitéticas, um leque de 
atitudes, em que as áreas de interpenetração entre 
uma e outra paleta constituem o que há de mais 
característico. Aproximação, superposição, diluição – 
ideias que nos permitem pensar um período de expe-
riências em que a única certeza era o esgotamento 
do academicismo e do ecletismo classicizante do 
início do século, que em nosso continente coincide 
também com o esgotamento dos esquemas do libe-
ralismo econômico e sua disfarçada ditadura política 
e social. No entanto, entre o ecletismo e a assimilação 
dos códigos formais do racionalismo, com a presença 
generalizada do Movimento Moderno – que acon-
tece definitivamente nos anos 1950 – parece haver 
um território de indistinção em que nos movemos. 
É nesse sentido que um historiador da arquitetura 

latino-americana como Ramón Gutierrez aproxima 
fenômenos aparentemente tão díspares que mar-
cam o período, como o art nouveau, as “restaurações 
nacionalistas” como o neocolonial, e o art-déco, que 
teriam como traço comum uma atitude de “ruptura 
com o academicismo”, “ainda que seus planos de con-
flito não sejam similares, oscilando entre uma dialética 
conceitual e uma disputa sobre modelos formais” (5).

Lições italianas: uma modernidade clássica em 
Belo Horizonte

Falar da arquitetura do “estilo moderno” em Belo 
Horizonte é falar da obra de Raffaello Berti, arquiteto 
italiano que aqui chega em 1929, permanecendo até 
l972, ano de sua morte. A sua intensa produção de 
mais de 500 projetos marca de forma definitiva a con-
figuração arquitetônica da capital mineira: hospitais, 
igrejas, cinemas, colégios, sede de clubes, repartições 
públicas, prédios comerciais e residenciais de sua auto-

ria difundem o estilo moderno pelo centro da cidade e 

pelos seus bairros. Neles, uma marca comum: ao lado 

de soluções e estilemas modernos, a permanência do 

classicismo; que, mesmo nos exemplares mais arroja-

dos, articula, como é característico do “estilo moderno”, 

um claro compromisso entre tradição e modernidade.

É patente em sua obra a presença da cultura arqui

tetônica italiana do início do século: a manutenção de 

um classicismo vigoroso, com a cuidadosa revisitação 

dos elementos arquitetônicos clássicos, alia-se na 

Itália daquele período a uma genuína atenção ao 

modernismo europeu (em particular aos módulos 

estilísticos da Sezession vienense). Além disso, não 

podemos nos esquecer de que, desde a primeira 

década do século XX, também se desenvolvia naquele 

país uma alta tecnologia de concreto armado, que 

colocava à disposição de arquitetos e construtores 

novas possibilidades de expressão. A sólida tradição 

acadêmica vai servir, assim, naquele país mediterrâneo 

Hospital Felício Rocho 
Fonte: Laboratócio de Fotodocumentação Sylvio de Vasconcellos

Colégio Marconi 
Fonte: Laboratócio de Fotodocumentação Sylvio de Vasconcellos



Perspectiva do Colégio Izabela Hendrix 
Fonte: Museu Histórico Abílio Barreto

Fachada do Colégio Izabela Hendrix 
Fonte: Museu Histórico Abílio Barreto



34 35

como uma espécie de pano de fundo, que assimila 

as novidades técnicas ou formais da cena moderna 

europeia, integrando-as numa tradição secular. Dessa 

maneira, em sua própria formação acadêmica, obtida 

na Real Academia dei Belle Arti de Carrara, Berti já 

trazia certamente elementos da nova arquitetura, 

o que pode explicar, por exemplo, a diferença de 

impostação entre a sua arquitetura e a de Luiz 

Signorelli, sócio e amigo, cuja formação se dera na 

Escola Nacional de Belas Artes do Rio de Janeiro.

Se a sua educação italiana o distanciava, por um lado, 

de um classicismo conservador, por outro, impedia tam-

bém que Berti assimilasse de forma imediata e acrítica 

as ideias da vanguarda europeia que aportavam por 

aqui. A nosso ver, vai ser justamente esta “assimilação 

mediata”, esta filtragem a que a cultura arquitetônica 

italiana submetia as ideias modernas que explica por-

que arquitetos como um Rino Levi em São Paulo e 

um Raffaello Berti em Belo Horizonte vão sofrer uma 

menor influência direta das ideias de Le Corbusier que 

causavam tanto furor entre os arquitetos mais jovens. 

Não havia necessidade de se aderir programaticamente 

aos “cinco pontos” da arquitetura, ou a qualquer outra 

fórmula: o classicismo racionalizado da cultura italiana já 

lhes fornecia as ferramentas para a projetação moderna.

Nos primeiros anos de sua atuação em Belo Horizonte, 

Berti foi certamente um dos poucos defensores da 

renovação formal e técnica da arquitetura que aqui 

se produzia, caracterizada, nas palavras sarcásticas 

do cronista Carlos Drummond, por “enfeites e borda-

dos inconfessáveis” ou por construções com “forma 

geral de um dromedário, de um pagode chinês ou 

simplesmente de um par de botas, como há tantas 

por aí, nesses infelizes bairros belo-horizontinos, 

que Santa Efigênia proteja, e de que Santo Antônio 

tenha piedade...” (7). No entanto, diferentemente dos 

modernistas da próxima geração, o arquiteto não se 

dedicou ao proselitismo e à difusão de seus ideais 

por meio de manifestos ou artigos. (Esta parece, de 

resto, a atitude dominante entre os profissionais –Luiz 

Signorelli, Romeo de Paoli, Érico de Paula – que ado-

tavam o “estilo moderno” na capital mineira: preo-

cupados em construir sólidas carreiras profissionais 

e exercer plenamente a arquitetura como um ofício 

– suas ideias se expressam mais em suas numerosas 

obras que em seus poucos escritos.)

Não é de se estranhar, portanto, que a arquitetura de 

“estilo moderno” vá ser sistematicamente ignorada 

ou tenha uma recepção negativa na historiografia da 

arquitetura: afinal, vão ser os modernistas vanguardis-

tas da geração seguinte que constroem esta história, 

impregnando-a com a sua pregação sistemática con-

tra a modernidade que os precedera. Identificando 

o decorativismo do decó ao historicismo, descartam, 

sem mais, os seus antecessores diretos, referindo-se 

pejorativamente à sua arquitetura como arquitetura 

cúbica, futurista ou estilo “caixa de fósforo”.

No entanto, esse não vai ser o gosto do público: 

essa nova forma de construir, identificada aos novos 
Prefeitura de Belo Horizonte 

Fonte: Laboratócio de Fotodocumentação Sylvio de Vasconcellos
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tempos que pareciam se anunciar, espalha-se rapida-
mente, difundindo-se entre todas as camadas e exer-
cendo um grande fascínio no imaginário popular e 
na arquitetura comercial (8). A razão disso nos parece 
residir, como já indicamos, no papel de transição 
desempenhado pelo déco: enquanto as vanguardas 
racionalistas prescreviam um ascetismo figurativo de 
difícil aceitação, essa arquitetura trazia um novo sis-
tema de signos, que, embora identificado à moder-
nidade, ainda se apresentava – tradicionalmente – 
como linguagem ornamental, tendo, portanto, uma 
recepção facilitada (9). Solução de compromisso, o 
estilo moderno terminava desempenhando efeti-
vamente, como anota Pignatari, uma função inter-
mediária entre as propostas de vanguarda e amplas 
camadas da população, com sua capacidade de inte-
grar um novo repertório – moderno, mas ainda orna-
mental – à vida cotidiana (10).

Assim, ao se analisar a obra de Raffaello Berti, não 
devemos nos concentrar apenas em sua produ
ção impressionantemente rica: a Prefeitura de Belo 

Horizonte, a sede do Minas Tênis Clube, a Casa 
d’ltália, o Palácio Episcopal, a Feira de Amostras, o 
Cine Metrópole, os cinemas México, Santa Tereza, 
Renascença e Floresta, os colégios Marconi, Sion, 
Sacré Coeur de Marie, Santa Maria, Batista, Izabela 
Hendrix e São Paulo, a Santa Casa de Misericórdia, os 
hospitais Felício Rocho, Vera Cruz, Odilon Behrens, 
São Geraldo, Santa Clara, Odete Valadares, as igrejas 
São Francisco das Chagas e Santo Afonso, os edi-
fícios Indaiá, Teodoro e Capixaba são apenas algu-
mas das centenas de projetos construídos em Belo 
Horizonte e no interior do Estado. Não podemos 
perder de vista principalmente o efeito que esta obra 
provoca na cena construtiva da capital mineira, com 
a assimilação e releitura, por parte da população, 
dos estilemas e soluções técnicas e formais propos-
tas por Berti. Basta caminhar pelas ruas da cidade, 
e reencontraremos muitos testemunhos da recep-
ção desta outra modernidade, à qual a historiogra-
fia oficial da arquitetura brasileira tem reservado tão 
pouco espaço.

Não é de se estranhar que essa modernidade 
tenha sido extensamente documentada no acervo 
do Laboratório de Fotodocumentação Sylvio de 
Vasconcellos, da Escola de Arquitetura da UFMG, 
da qual Raffaello Berti foi um dos fundadores e um 
dos mais atuantes professores, respondendo como 
catedrático das disciplinas “Composição Decorativa” 
e “Grandes Composições” desde 1933 até os anos 
1970. Seguindo a sua dinâmica de registrar a cena 
arquitetônica contemporânea, o Laboratório vai ter 
em seu acervo centenas de fotos feitas nos anos 1950 
e 1960, tanto das obras de Raffaello Berti quanto 
de exemplares de arquitetura vernacular no Padre 
Eustáquio, Lagoinha, Carlos Prates, Santo Antônio e 
dezenas de bairros de Belo Horizonte, que mostram 
bem como o “estilo moderno”, de fato, cai no gosto 
popular, ultrapassando os limites da cidade oficial de 
Aarão Reis, a Avenida do Contorno, espalhando-se 
pela cidade como sinal dos novos tempos.

Hospital Felício Rocho 
Fonte: Laboratócio de Fotodocumentação Sylvio de Vasconcellos
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Detalhe da Prefeitura de Belo Horizonte 
Foto: Guilherme Araújo
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Detalhe das fachadas do Edifício Alcazar 
Fonte: Museu Histórico Abílio Barreto
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SELEÇÃO DE OBRAS

Edifícios religiosos

Nota-se a predominância da simetria, sempre com 
destaque para entrada central. Suas linhas retas dão 
simplicidade aos projetos. A posição das torres que 
se elevam de forma insigne, revela força e elegância 
nestas edificações de caráter monumental religioso.

O Palácio Arquiepiscopal de Belo Horizonte, em que 
se predomina estilo Art-Déco, a arquitetura do edifí-
cio rompeu com a arquitetura eclética, única manifes-
tação que até então ocorria na Praça da Liberdade.

Igreja Matriz de São Francisco das Chagas (1933) – 
Rua Teófilo Otoni esquina com Rua Carlos Prates 
Fonte: Museu Histórico Abílio Barreto

Residência paroquial da Igreja Nossa Senhora 
da Boa Viagem (1930) – Rua Sergipe 
Fonte: Museu Histórico Abílio Barreto

Igreja Matriz de Santo Afonso (1944) – Praça Muqui 
Fonte: Museu Histórico Abílio Barreto

Palácio Arquiepiscopal de Belo Horizonte (1935) – Praça da Liberdade 
Foto: Guilherme Araújo



Residências

Ora simples, ora suntuosas, Raffaello Berti tinha o 
cuidado de não extrapolar na sutileza e nem nos exa-
geros em suas obras. Sempre na medida certa, seus 
projetos eram dotados de elegância e simplicidade.

Algumas fachadas são bem elaboradas com traços 
horizontais, contrapondo-se a esquadrias verticais 
e obtendo um sombreamento pela varanda frontal. 

Edifícios institucionais

Os projetos apresentam tendências racionalista e Art-
Déco. A presença das varandas em balaço, volumes 
curvos parcialmente envidraçados, adornados por 
elementos verticais, marcam a volumetria de alguns 
edifícios, imprimindo-lhe as características modernas.

O Minas Tênis Clube apresenta leveza em função 
através do tratamento transparente da vidraçaria pre-
sente nos volumes curvos da fachada principal que 
dominam a composição.

Prédios como a Prefeitura de Belo Horizonte e Casa 
D’Itália (demolida na década de 80) representam essa 
característica da obra de Berti.

Residência de Antônio Mourão 
Guimarães (1935) –  
Avenida João Pinheiro, 602 
Fonte: Museu Histórico  
Abílio Barreto

Frisos que formam o coroamento do fechamento da 
cobertura imprimem delicadeza à composição.

Residências ecléticas em sua composição desta-
cam-se pela decoração de sua fachada em elemen-
tos dos mais diversos estilos, tanto externa como 
internamente.

Prédio Sede da Prefeitura de 
Belo Horizonte (1935) – Avenida 

Afonso Pena, 1212 
Foto: Guilherme Araújo

Casa d’Itália (1935), demolida 
Fonte: Museu Histórico Abílio 



Edifícios comerciais e residenciais

Os edifícios são simétricos e monumentais com as 
entradas mais marcadas, muitas vezes por recuos e/
ou discreta elevação, pórticos que se elevam até o 
piso superior. Beirais tratados de forma reta, com 
linhas horizontais e verticais, algumas com decoração 
vinculam sua solução ao Art-Déco (Banco Nacional).

Prédio da Rede Mineira de Viação  
(ampliação) (1946) – Rua Tapuias esquina 

com Rua Sapucaí 
Fonte: Museu Histórico Abílio Barreto

Sede Social do Minas Tenis Clube (1937) – 
Rua da Bahia esquina com Antônio Aleixo 
Foto: Guilherme Araújo

Edifício Alcazar (1941) – Rua da Bahia esquina com Rua Carijós 
Fonte: Museu Histórico Abílio Barreto

Hotel Itatiaia (1945) – Praça Rui Barbosa 
Fonte: Museu Histórico Abílio Barreto



Edifício Sede da Matriz do Banco Nacional (1949) 
– Rua Espírito Santo esquina com Rua Carijós 

Foto: Guilherme Araújo
Edifício Indaidá (1944) – Avenida Bias Fortes esquina com Rua Santa Catarina 
Foto: Guilherme Araújo

Banco de Minas Gerais (1938) –  
Rua Carijós esquina com Rua Espírito Santo 
Fonte: Museu Histórico Abílio Barreto

Hotel Metrópole (1939) – Rua da Bahia esquina com Rua Goiás 
Fonte: Museu Histórico Abílio Barreto
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Companhia de Seguros Aliança 
(1943) – Rua dos Goitacazes 

esquina com Rua da Bahia 
Fonte: Museu Histórico  

Abílio BarretoCine Metrópole (1941), demolido – Praça Alberto Deodato 
Fonte: Museu Histórico Abílio Barreto

Cine Teatro Popular (Cine México) (1943) – 
Avenida Oiapoque esquina com Rua Curitiba 
Fonte: Museu Histórico Abílio Barreto



Edifícios educacionais

Fachadas bem definidas pela simetria e composição 
clara com linhas horizontais e verticais conferem 
monumentalidade às edificações. O Colégio Marconi, 
merece destaque pelas curvas da fachada, que impri-
mem identidade ao edifício.

Colégio Marconi (1939) – Avenida do Contorno, 8476 
Fonte: Museu Histórico Abílio Barreto

Colégio Izabela Hendrix (1938) – Rua da Bahia, 2020 
Foto: Guilherme Araújo

Colégio Batista Mineiro (1937) –Rua Ponte Nova, 443 
Fonte: Museu Histórico Abílio Barreto



Edifícios hospitalares

Influenciado pela arquitetura monumental, em voga 
na Itália, Berti desenhou um legítimo representante 
do sistema monobloco que iria marcar as próximas 
construções para a saúde na cidade.

O arquiteto compôs seus projetos por meio de blocos 
com planta em forma de “T” (Hospital Felício Rocho e 
Maternidade Odete Valadares) ou da união da forma 
em “T” com a forma “H” (Hospital São José).

Hospital Vera Cruz (1944)Avenida Barbacena, 653 
Fonte: Museu Histórico Abílio Barreto

Hospital Felício Rocho (1942) – Avenida do Contorno, 9530 
Foto: Guilherme Araújo

Santa Casa de Misericórdia (1941) –  
Avenida Francisco Sales esquina com Rua Ceará 
Foto: Guilherme Araújo

Em alguns casos, a implantação das alas do mono
bloco se adaptaram ao traçado urbano de Belo 
Horizonte, como o Hospital Vera Cruz com sua planta 
em forma de “y”, implantado em terreno de confor-
mação triangular. A exploração feita por Berti das 
diferentes possibilidades do monobloco fez com que 
esse sistema se espalhasse facilmente pela cidade, por 
meio de projetos seus ou de outros arquitetos afina-
dos com essa tendência.



Hospital São José (1945) – Rua dos Aimorés, 2896  
Fonte: Museu Histórico Abílio Barreto

Maternidade Odete Valadares (1944) – Avenida do Contorno, 
entre Rua Bernardo Guimarães e Rua Gonçalves Dias 
Fonte: Museu Histórico Abílio Barreto

Hospital Odilon Behrens (1946) – Bairro Lagoinha 
Fonte: Museu Histórico Abílio Barreto
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RAPHAELLO BERTI: TRADITION AND 
RATIONALITY INTO ARCHITECTURE 
Leonardo Barci Castriota

“For unrecoverable is every image of the past that addresses 
the present, without this present feeling targeted by it.” 
(Walter Benjamin)

There is a meeting scheduled between the previous gener-
ations and ours: our gaze - which is never neutral - goes 
through the steps of history, establishing elective affinities 
with other gazes that reply to us. Time is not homogeneous 
or empty, but as the philosopher Walter Benjamin notes, it is 
saturated of “nows”, and history is the “object of a construc-
tion to be undertaken” (1). Appropriating the past does not 
mean, therefore, articulating it historically as it actually was 
- illusion of a historicism that, in the pursuit of objectivity, 
ends up falling into a subjectivism the more ominous the 
more unconscious - but exerting a saving activity, recovering 
forgotten contents that are waiting for the fragile messianic 
power reserved to each generation.

The fact is that, neglected for a long time, images of another 
architecture come ressurging strongly in recent years; 
another modernity, contemporary to that of the Modern 
Movement, which deeply marked the Brazilian architectural 

scene between the 1930s and 1960s. it is not fortuitous that 
this reappearance has taken place only since the 1980s: the 
images of the past will bring what Benjamin calls “historical 
index”, which means not only that they belong to a certain 
time, but that only become readable in a given context. After 
the cooling of Modern Movement, whose architecture has 
been subjected to harsh criticism, it is as if our gaze became 
available to recover other expressive possibilities which pre-
ceded it or competed to it - so, eclecticism, art nouveau, the 
neocolonial are slowly being rescued from oblivion.

It should not cause surprise also the fact that the “modern 
style”, of modernism deco, is the last one to be recovered: 
during some decades it also seemed the only one to be 
able to counter the avant-garde proposals, disputing hege-
mony amongst them. being both identified, at the time, with 
modernity, with the new times that seemed to approach with 
rapid urbanization and industrialization of the country from 
the ‘30s, these two variations of modern architecture will have 
quite distinct “critical fortunes”: while avant-garde architec-
ture is incensed by historiography and widely documented 
and discussed, deco is seen, until recently, as a variant without 
greater importance for the understanding of Brazilian archi-
tecture, being, as a rule, consigned to oblivion. In recent years, 
however, this framework has been reversed and historiogra-
phy begins to hold this other modernity its rightful place.

Deco modernity and the “modern style”

The term art-deco, now widely used to refer to an architectural 
style and a type of design distinctive of the 30 to 50, is new - it 
appears in this sense only from the end of the 1960s, when 
Bevis Hillier popularizes it with the publication of his book Art 
Deco of the 20s and 30s (1968) - and controversial - many 
authors do not properly consider it a style, or use it with much 
caution. It refers to “Exhibition of Industrial Art and Decorative 
Modern”, held in Paris in 1925, and to the idea of ​​a “modern 
style”, which was the focus of this event. In contrast to the 
previous exhibition, of the 1900, the 1925’s one intended not 
be historicist, but to look to the future, and, as announced its 
catalog, “open to all manufacturers whose product is artistic 
in character and clearly shows modern trends” . 

Thus, the exhibition pavilions sponsored by large French 
department stores - Les Grands Magazins du Louvre, Bon 
Marché, Les Galleries Lafayette and Le Printemps - exposed 
objects that reflected the new style, which was intended to be 
at the same time artistic, industrial and modern. The deco thus 
faces the same issues raised by art nouveau at the end of the 
previous century - the relationship between art / technology, 
trying to solve it as well with the creation of a “style” of indus-
trial civilization, in which the processed products would be jux-
taposed to an “artistic” - or at least “ornamental” - component.

The 1925 exhibition aims to explicitly gather art and tech-
nique, passing from the organic motifs characteristic of the 
art nouveau to a geometrical language that incorporates 
themes of the Viennese Sezession, the neoplasticism and 
expressionism. Even more interesting is realizing, at the built 
pavilions, the pervasive influence of the architectural themes 
of the turn of the century avant-garde: the absence of clas-
sical motifs, simplification of forms, orthogonality, play with 
volumes. If there was no acceptance of the radical critique of 
the vanguards, tradition or his ascetic plastic formulations, 
the period between the wars also no longer felt connected to 
the past or to the classical language, feeling the need to, in 
the words of Segre, “again propose a new system of identify-
ing signs of the gentry, but inserted at the parameters estab-
lished by the aesthetics of the machine, without denying the 
supposed universal values ​​ of classical culture (3).” So, with 
art-deco, it is obtained, as well summarizes Aracil:

“... A figurative synthesis which, incorporating formal solu-
tions from the avant-garde, can create a wide repertoire 
of easily assimilated images between different population 
groups, providing objects and refined quality furnishings 
and luxurious eclecticisms, being able to bind to market 
guidelines search a manipulated taste in its effects and broad 
social impact, for an comfortable adaptation to a mass con-
sumption of their products. “(4)
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Such architecture, which reaches Belo Horizonte in the 1930s 
and is quickly imposed, will coexist here with the last avatars 
of a picturesque eclecticism and the first copies of a variant 
of the avant-garde modernism. In this period it seems possi-
ble to identify, much more than a frontal opposition between 
antithetical styles and perspectives, a range of attitudes, in 
which the areas of interpenetration between each palette is 
most characteristic. Approach, overlapping, dilution - ideas 
that allow us to think a period of experiments in which the 
only certainty was the exhaustion of academicism and of 
ecliptic classicism of the beginning of the century, which in 
our continent also coincides with the depletion of economic 
liberalism schemes and their disguised dictatorship political 
and social. However, between eclecticism and assimilation of 
formal rationalism codes, with the widespread presence of 
the Modern Movement - which definitely happens in 1950 
- there seems to be a blurring of the territory in which we 
move. In this sense, a historian of Latin American architec-
ture such as Ramon Gutierrez approaches seemingly dispa-
rate phenomena that mark the period, such as art nouveau, 
the “nationalist restorations” as neocolonial, and art-deco, 
which would have the common trait one attitude “break with 
academicism”, “although their conflict plans are not similar, 
ranging from a conceptual dialectic and a dispute over for-
mal models” (5).

Italian lessons: a classic modernity in Belo Horizonte

Speaking of architecture of “modern style” in Belo Horizonte 
is speaking of the work of Raffaello Berti, Italian architect 
who arrives here in 1929, remaining until l972, the year of 
his death. Its intense production of more than 500 proj-
ects permanently brands the architectural configuration of 
Minas Gerais’ capital: hospitals, churches, theaters, schools, 
clubs basis, government offices, commercial and residential 
buildings of his authorship spread the modern style through 
the city center and its neighborhoods. In them, a common 
brand: next to modern solutions and modern stylemes, the 
permanence of classicism; even in the boldest examples, it 
articulates, as it is characteristic of the “modern style”, a clear 
compromise between tradition and modernity.

It is evident in his work the presence of the Italian architec-
tural culture of the early century: maintaining a vigorous 
classicism, with careful revisiting of the classic architectural 
elements, Italy of that period joins a genuine attention to 
European modernism (in particular the stylistic modules of 
the Viennese Sezession). Moreover, we can not forget that, 
since the first decade of the twentieth century, it also devel-
oped in that country a high-tech reinforced concrete, which 
placed at the disposal of architects and builders new possi-
bilities of expression. A strong academic tradition will serve, 

therefore, in that Mediterranean country as a kind of back-
drop, which assimilates the technical or formal innovations of 
modern European scene, integrating them in a secular tradi-
tion. Thus, in his own academic background, obtained at the 
Real academia die Belle Arti in Carrara, Berti already brought 
elements of the new architecture, which may explain, for 
example, the difference between its architecture and that of 
Luiz Signorelli, partner and friend, whose training was given 
at the Escola Nacional de Belas Artes do Rio de Janeiro.

If his Italian education kept him distanced, on the one hand, 
of a conservative classicism, on the other, also prevented 
Berti to assimilate immediately and uncritically the ideas 
of the European avant-garde that docked here. In our view, 
it is precisely this “mediate assimilation”, this filtering that 
the Italian architectural culture subjected modern ideas to, 
that explains why architects such as a Rino Levi in ​​São Paulo 
and Raffaello Berti in Belo Horizonte will suffer less direct 
influence of Le Corbusier’s ideas that caused furor among 
younger architects. There was no need to programmatically 
adhere to the “five points” of architecture, or any other for-
mula: the streamlined classicism of Italian culture have pro-
vided them with the tools for modern project action.

In the early years of its operation in Belo Horizonte, Berti was 
certainly one of the few advocates of formal and technical 

renewal of the architecture that here was produced here, 
characterized in the sarcastic words of the chronicler Carlos 
Drummond, for “unmentionable ornaments and embroi-
dered” or constructions “overall a dromedary shape, a chi-
nese pagoda or just a pair of boots, as there are so many 
out there, these unfortunates neighborhoods from Belo 
Horizonte, may Santa Efigenia protect, and St. Anthony have 
mercy ...” (7 ). However, unlike the next generation of mod-
ernists, the architect not dedicated to proselytize and spread 
their ideals through manifestos or articles. (This seems, 
moreover, the dominant attitude among professionals -Luiz 
Signorelli, Romeo Paoli, Paula Erico - who adopted the 
“modern style” in Belo Horizonte: concerned to build strong 
careers and to exercise fully the architecture as a craft - their 
ideas are expressed more in his numerous works that in his 
few writings).

It is not surprising therefore that the “modern” architecture is 
going to be systematically ignored or has a negative recep-
tion in the historiography of architecture: after all, the next 
generation of modernists of avant-gard is who will build this 
history, imbuing it with the systematic preaching against 
modernity that preceded them. Identifying the decorativism 
of the deco to historicism, they abandon its direct prede-
cessors, referring pejoratively to their architecture as cubic 
architecture, futuristic style or “matchbox”.
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However, this will not be the public taste: this new way of build-
ing, identified the new times that seemed to announce, spreads 
rapidly across all society layers, exerting a great fascination in 
the popular imagination and commercial architecture(8). The 
reason seems to reside, as indicated in the transitional role 
played by Deco: while rationalists vanguards prescribed a fig-
urative asceticism of difficult to acceptance, this architecture 
brought a new system of signs, which, although identified with 
modernity, still had - traditionally - as ornamental language, 
and therefore an easy reception (9). The modern style ended 
up effectively playing, as Pignatari notes, an intermediate func-
tion between the proposals of vanguard and broad layers of 
the population, with its ability to integrate a new repertoire - 
modern but still ornamental - to everyday life (10) .

Thus, when analyzing the work of Raffaello Berti, we should 
not focus only on its stunningly rich production: Belo 
Horizonte’s City Hall, Minas Tennis Club building, Casa d’ltaly, 
the Episcopal Palace, the Fair of Samples, Cine Metropolis 
and the cinemas Mexico, Santa Tereza, Renaissance and 
Forest, the colleges Marconi, Sion, Sacré Coeur de Marie, 
Santa Maria, Batista, Izabela Hendrix and São Paulo, the 
Holy House of Mercy, the hospitals Felicio Rocho, Vera Cruz, 
Odilon Behrens, São Geraldo, Santa Clara, Odete Valadares, 
the churches of São Francisco das Chagas and Santo Afonso, 
the buildings Indaiá, Teodoro and Capixaba, these are just 

some of the hundreds of projects built in Belo Horizonte and 
Minas Gerais countryside. We can not lose sight especially 
of the effect that this work causes on constructive scene 
in the state capital, with assimilation and rereading by the 
population, the stylemes and technical and formal solutions 
proposed by Berti. Just walk through the streets, and meet 
again many testimonies of the receipt of another modernity, 
to which the official historiography of Brazilian architecture 
dedicates such little space.

No wonder that modernity has been extensively docu-
mented in the archive of Sylvio de Vasconcellos Laboratory of 
photodocummentation, of the UFMG School of Architecture, 
which Raphaello Berti was a founder and one of the most 
active teachers, responding as a professor of disciplines such 
as “Decorative composition” and “Great compositions” from 
1933 to the 1970s. Following the dynamics of recording the 
contemporary architectural scene, the laboratory will have 
in its hundreds of photo collections made in the 1950s and 
1960s, both the works of Raphaello Berti as of the vernacular 
architecture at neighborhoods of Padre Eustáquio, Lagoinha, 
Carlos Prates, Santo Antônio and dozens of Belo Horizonte 
neighborhoods, that show well how the “modern style”, in 
fact, falls into popular taste, exceeding the limits of official 
city from Aarão Reis to Avenida do Contorno, spreading 
through the whole capital as a sign of the new times.
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WORKS SELECTION

Religious Buildings

There is a predominance of symmetry, always highlighting 
the central entrance. Straight lines give simplicity to the 
projects. The position of the towers that rise in outstanding 
form, reveals strength and elegance in these buildings of 
monumental religious character.

The Belo Horizonte Archbishop’s Palace, in which dominates 
Art-Deco style, the architecture of the building broke with the 
eclectic architecture, only manifestation hitherto occurred in 
Praça da Liberdade.

Residences

Sometimes simple, sometimes sumptuous, Raffaello 
Berti was careful not to extrapolate the subtlety nor allow 
exaggerations in his works. Always in the right measure, his 
projects were endowed with elegance and simplicity.

Some facades are well developed with horizontal lines, in 
contrast to vertical frames and allowing shading in the front 
porch. Friezes that form the crown cover print a delicate 
touch to the composition.

Eclectic homes in its composition stand out for the decoration 
of its facade elements of various styles.

Institutional Buildings

Berti’s projects have mostly rationalist and Art-Deco trends. 
The presence of balconies cantilevered, curved volumes 
partially glazed, adorned with vertical elements, mark the 
volumes of some buildings, giving them modern features.

The Minas Tennis Club features function in weightlessness 
through the transparent treatment of this glazing in curved 
volumes of the main facade that dominate the composition.

Buildings such as the Belo Horizonte City Hall and Casa 
D’Italy (demolished in the 80s) represent such characteristic 
of Berti’s works.

Hotels, commercial and residential buildings 

Berti’s buildings are symmetrical and monumental, with 
entries marked often by setbacks and / or slight elevation, 
porticos that rise to the top floor. Eaves treated in straight 
shapes, with horizontal and vertical lines, some with 
decoration, bind his solution to the Art-Deco style, such as 
the National Bank building.

Educational Buildings

Facades well defined by symmetry and clear composition, 
where horizontal and vertical lines give monumentality 
to buildings. We point out to the College Marconi facade 
curves, which prints identity to the building.

Hospital Buildings

Influenced by monumental architecture, then in vogue in 
Italy, Berti drew a legitimate representative of the monoblock 
system that would mark the nearby buildings in the health 
area in Belo Horizonte.

The architect composed his projects through blocks with 
plant-shaped “T” as the Hospital Felício Roxo and the birth 
house Odete Valadares, or merging the “T” shape to the “H”, 
as the Hospital São José.

In some cases, the deployment of the wings of the unit 
adapted to the urban layout of Belo Horizonte, as the 
Hospital Vera Cruz with its plant in form of “y”, deployed in 
triangular conformation ground. The exploration of different 
possibilities of monoblock made this system easily spread 
through the city, through its projects or other architects 
attuned to this architectural trend.
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BIOGRAFIA 
Raffaelo Berti (Pisa, 1900 — 1972)

Formado na Accademia di Belle Arti di Carrara, Itália, 
inicialmente radicou-se no Rio de Janeiro, onde 
chegou em 1922 para trabalhar na instalação da 
Exposição do Centenário da Independência do Brasil.

No Rio teve participação em notáveis projetos, como 
o do Jockey Club e da Câmara dos Deputados.

Já casado com Aracy Nunes Berti, transferiu-se para 
Belo Horizonte em 1930, ano em que se tornou um 
dos fundadores da Escola de Arquitetura da UFMG, 
onde atuou por cerca de quarenta anos. Dentre seus 
projetos destacam-se a Prefeitura de Belo Horizonte, 
a Cúria Metropolitana – Palácio Episcopal, a Santa 
Casa de Misericórdia, o Minas Tênis Club, o Cine-
Teatro Metrópole, Hospital Felício Rocho, Hospital 
Odilon Behrens, Hospital Vera cruz, Colégio Nossa 
Senhora de Sion, Colégio Marconi, Colégio Batista 
Mineiro, Colégio Arnaldo, Instituto Metodista Isabela 

Hendrix, a Feira Permanente de Amostras e, em Nova 
Lima, o Teatro Municipal Manuel Franzen de Lima.

No centenário de seu nascimento, comemorado em 
15 de abril de 2000, foi lançado o livro Raffaelllo Berti: 
projeto memória, que reúne parte do acervo dos tra-
balhos do arquiteto e conta um pouco de sua tra-
jetória. A iniciativa de resgatar para a posteridade a 
memória de Berti partiu de seu filho arquiteto Mario, 
que estruturou o trabalho de documentação da obra 
completa do pai, mas não o concluiu; faleceu antes.

Dentre seus projetos destacam-se a Prefeitura de Belo 
Horizonte, a Cúria Metropolitana – Palácio Episcopal, 
a Santa Casa de Misericórdia, o Minas Tênis Clube, 
o Cine-Teatro Metrópole, Hospital Felício Rocho, 
Hospital Odilon Behrens, Hospital Vera cruz, Colégio 
Nossa Senhora de Sion, Colégio Marconi, Colégio 
Batista Mineiro, Instituto Isabella Hendrix, a Feira 
Permanente de Amostras, o Hotel Itatiaia, o edifício 
Alcazar e, em Nova Lima, o Teatro Municipal Manuel 
Franzen de Lima.
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BIOGRAPHY RAFFAELLO BERTI

Graduated at the Accademia di Belle Arti di Carrara, Italy, 

Berti initially settled down in Rio de Janeiro, where he 

arrived in 1922 to work on the installation of the Centennial 

Exposition of the Independence of Brazil.

In Rio he took part in notable projects such as the Jockey 

Club and the Chamber of Deputies.

Already married to Aracy Nunes Berti, he moved to Belo 

Horizonte in 1930, the year he became one of the founders 

of the School of Architecture of UFMG, where he worked for 

about forty years. Amongst its projects include the City Hall 

of Belo Horizonte, the Metropolitan Curia - Episcopal Palace, 

the Santa Casa de Misericórdia, the Minas Tênis Clube, the 

Cine-Teatr Metrópolis, Felício Roxo, Odilon Behrens and 

Vera Cross Hospitals, Colégio Nossa Senhora de Sion, 

Colégio Marconi, Colégio Batista Mineiro, Colégio Arnaldo, 

Instituto Metodista Isabela Hendrix, the Permanent Fair of 

Samples and, in the city of Nova Lima, the Municipal Theatre 

Manuel Franzen de Lima.

On the centenary of his birth, celebrated on April 15, 2000, the 

book Raffaelllo Berti: memory design” was released, which 

includes part of the collection of the architect’s work and has 

a bit of its history. The initiative departed from Berti’s son, 

the architect Mario, who structured the documentation of the 

complete work of his father, but died before its completion.

Amongst it projetcs, it is possible to underline the City Hall 

of Belo Horizonte, the Metropolitan Curia - Episcopal Palace, 

the Santa Casa de Misericórdia, the Minas Tênis Clube, the 

Cine-Teatr Metrópolis, Felício Roxo, Odilon Behrens and Vera 

Cross Hospitals, Colégio Nossa Senhora de Sion, Colégio 

Marconi, Colégio Batista Mineiro, Colégio Arnaldo, Instituto 

Metodista Isabela Hendrix, the Permanent Fair of Samples 

and, in the city of Nova Lima, the Municipal Theatre Manuel 

Franzen de Lima.

Fachada do Cine Teatro Popular 
Fonte: Museu Histórico Abílio Barreto



70 71

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELO HORIZONTE
BELO HORIZONTE TOWN HALL
Marcio Araujo de Lacerda

FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE CULTURA 
MUNICIPAL FOUNDATION OF CULTURE 
Leônidas José de Oliveira

DIRETORIA DO CONJUNTO MODERNO DA PAMPULHA 
HEAD OFFICE OF PAMPULHA MODERN ENSEMBLE 
Luciana Rocha Féres

CASA DO BAILE 
Guilherme Maciel Araújo

COORDENAÇÃO EDITORIAL 
PUBLISHING COORDINATION 
Guilherme Maciel Araújo

PESQUISA E SELEÇÃO DE ACERVO 
RESEARCH AND SELECTION OF COLLECTIONS 
Guilherme Maciel Araújo 
Suzilene Chagas

TEXTO 
TEXTS 
Leonardo Barci Castriota
Suzilene Chagas
Guilherme Maciel Araújo

APOIO ADMINISTRATIVO 
ADMINISTRATIVE SUPPORT 
Livia de Melo 
Carlos de Oliveira

IMAGENS 
IMAGES 
Guilherme Maciel Araújo 
Laboratório de Foto-documentação Sylvio de Vasconcellos

COLABORAÇÃO INSTITUCIONAL 
INSTITUCIONAL COLLABORATION 
Museu Histórico Abílio Barreto - MHAB 
Arquivo Público da Cidade de Belo Horizonte - APCBH 
Diretoria de Patrimônio Cultural da Fundação Municipal de 
Cultural - DIPC/FMC

PROJETO GRÁFICO 
GRAPHIC PROJECT 
Alexis Azevedo

REVISÃO DE TEXTO 
PROOF READING 
Guilherme Maciel Araújo 
Suzilene Chagas

TRADUÇÃO PARA O INGLÊS 
TRADUÇÃO PARA O INGLÊS 
Christina Fornaciari

REVISÃO DE TEXTO EM INGLÊS 
ENGLISH PROOF READING 
Christina Fornaciari

Detalhe do Palácio Arquiepiscopal 
Foto: Guilherme Araújo



As publicações desta linha editorial referem-se a temáticas 
relativas ao Patrimônio Cultural, ou seja, ao conjunto das 
diversas manifestações e práticas produzidas ao longo do 
tempo, seja no campo das artes, dos saberes, das celebra-
ções, das formas de expressão e dos modos de viver ou na 
paisagem da própria cidade, com seus atributos naturais, 
intangíveis e edificados bem como do patrimônio docu-
mental e museal. O objetivo é potencializar a salvaguarda 
do Patrimônio Cultural de Belo Horizonte, garantindo o 
direito à memória, contribuindo para o seu conhecimento 
e disseminação, bem como provocando a reflexão sobre a 
diversidade cultural e identitária presente na cidade.



GUILHERME MACIEL ARAÚJO (ORG)

Edição bilingue: Português e Inglês
Bilingual edition: Portuguese and English

Roteiros Arquitetônicos Casa do Baile

ARQUITETO
RAFFAELLO BERTI

Os Roteiros Arquitetônicos buscam a reinterpretação do conceito de acervo 
nos museus e centros de referência, forçando a sua abertura para a cidade. 
Assim, pretende-se direcionar-se na interpretação dos marcos arquitetônicos e 
referências urbanas como parte de seu acervo.

A publicação dessa edição dos Roteiros Arquitetônicos Casa do Baile – 
Raffaello Berti: Arquiteto, traz um roteiro cultural que aborda obras do arqui-
teto em Belo Horizonte.
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Planta do Palácio Arquiepiscopal 
Fonte: Museu Histórico Abílio Barreto

Detalhe da planta do Cine Metrópole 
Fonte: Museu Histórico Abílio Barreto


